
Na assembleia do dia 3 
de abril, as professo-
ras e os professores 

do DF mais uma vez fizeram 
história: depois de suspende-
rem uma greve de 52 dias no 
ano passado e passarem qua-
se um ano em estado de greve 
em defesa de suas reivindica-
ções, respondendo com mais 
mobilização a propostas que 
não atendiam à expectativa 
da categoria, eles aceitaram 
a proposta apresentada pelo 
GDF de uma tabela salarial 
que incorpora a Tidem em um 
prazo de um ano e que conce-
deu um reajuste médio de 25 
a 30%, além de vários ganhos 
não financeiros que fortale-
cem nossa carreira.

Esse acordo sem dúvida deve ser comemorado pela categoria, em 
especial porque é o coroamento de uma estratégia de campanha sa-
larial iniciada há três anos, quando a diretoria propôs e a categoria 
concordou que nossa luta não devia se ater a simples recomposição 
salarial, mas sim levar em conta a reestruturação da nossa carreira na 
perspectiva da isonomia salarial com outras carreiras de nível superior 
do GDF. 

Essa estratégia tem se demonstrado correta, basta ver que a dife-
rença salarial entre a nossa carreira e outras de nível superior tem di-
minuído durante esse período. Conduzidos pelo Sinpro em suas lutas, 
os/as professores/as entenderam que a isonomia salarial é uma meta 
a ser conquistada e não apenas um sonho. 

Esse é o quarto Plano de Carreira do professorado e podemos di-

zer que ele tem como princi-
pal avanço a definição concre-
ta de uma carreira única para 
o magistério público do DF. 
Ou seja, aqui no DF estamos 
à frente das metas definidas 
pelo Plano Nacional de Educa-
ção (PNE), que em sua meta 17 
prevê carreira única nacional-
mente.  Isso foi possível com 
valorização do vencimento e 
com a incorporação de grati-
ficações. Outra estratégia cor-
reta foi vincular o reajuste ao 
mesmo percentual de reajuste 
feito pelo governo federal no 
Fundo Constitucional do DF, 
usado para custeio de pessoal 
das áreas de Educação, Segu-
rança e Saúde. 

Foi uma luta dura e árdua, sem dúvida. Muitas vezes a categoria se 
indignou, protestou e lamentou enrolações e protelações. Mas a con-
fiança em suas lideranças e a participação ativa e cidadã em nossas 
assembleias, greves e atos foram determinantes para o sucesso da 
nossa empreitada. 

Há muito ainda a ser feito? Claro que sim! Nossa meta, vale a pena 
sempre lembrar, é a isonomia salarial com outras carreiras de nível su-
perior. Essa é uma justa luta e vamos continuar  nesta batalha, porque 
temos a certeza de que merecemos o reconhecimento da importância 
do nosso trabalho para toda a sociedade.

Com a garra e combatividade que sempre caracterizaram essa ca-
tegoria temos a certeza que conseguiremos chegar lá! 

Parabéns a todas e todos pela luta! 
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Resultado da luta, Plano de caRReiRa
dá mais um Passo Rumo à isonomia salaRial
Como a estratégia correta e a mobilização constante levaram a categoria a vencer o 
descaso e conquistar a incorporação em um ano da Tidem e aumento real de salário

Milhares de professoras/es votam e aceitam a proposta em assembleia no dia 3.

Após muita negociação com as secretarias de Administração e Educação,  .... o governador recebeu a comissão e apresentou oficialmente a proposta.



A LUTA PELO FORTALECIMENTO DO VENCIMENTO: 
O vencimento tem sido potencializado com a incorporação das gratificações ao longo dos últimos 9 anos. O Fortalecimento do vencimento 

evita que os/as professores/as e orientadores/as educacionais tenham seus rendimentos reduzidos no ato da aposentadoria. Um vencimento 
maior também dá mais robustez aos reajustes futuros, é o que vai acontecer a partir de 2015 quando nossas lutas conquistarem outros reajus-
tes, os índices serão traduzidos em um salário melhor!

TIDEM: 
Criada após a segunda greve de 1992, em março de 2007 possuía um índi-

ce de 80% sobre o vencimento. Em junho de 2007 ela foi elevada para 108%. 
No Plano de Carreira 4.075/2007 ela foi parcialmente incorporada e passou a 
ser de 50% sobre o vencimento (março/2008). Em março de 2013 será par-
cialmente incorporada ao vencimento, quando ainda incidirá no percentual 
de 30% sobre o vencimento. Em setembro do mesmo ano, sofrerá outra in-
corporação proporcional, quando passará a ser de 15% sobre o vencimento. 
Em março de 2014, 21 anos depois de sua criação, será totalmente incorpo-
rada ao vencimento.

GAA/GAEE/GAZR/*GADEED: 
Em março de 2007 elas possuíam um índice de 25% sobre o venci-

mento. Com o Plano de Carreira, Lei 4.075/2007, foram parcialmente 
incorporadas, passando a ter um índice de 15% sobre o vencimento bá-
sico da graduação, ou seja, todos, independentemente do padrão em 
que estivessem posicionados, receberiam o mesmo valor. Isso também 
aconteceu no período de março de 2004 a fevereiro de 2008, pois os 
vencimentos de todos eram iguais, e o efeito permaneceu no Plano de 
Carreira seguinte. Em Março de 2013 continuarão com o mesmo percen-
tual (15%), mas passarão a incidir no vencimento inicial da tabela em 
que o/a professor/a estiver posicionado, é o que chamamos de retirada 
da “trava” horizontal. Com a elevação do vencimento pela incorporação 
da Tidem os valores dessas gratificações serão potencializados. Em feve-
reiro de 2013 elas estavam no valor de R$ 347,12 para quem é graduado, 
especialista (lato-senso), mestre ou doutor, igual para todos. A partir do 
reajuste em março de 2013, o valor será de R$ 407,17 para graduados, 
R$ 427,53 para especialistas, R$ 447,88 para mestres e R$ 468,24 para 
doutores, sendo que irá sofrer reajustes em cada momento salarial do 
novo Plano de Carreira. Em setembro de 2015, quando estivermos rece-
bendo a última parcela do reajuste, bem como quando a Tidem já tiver 
sido totalmente incorporada, estas gratificações passarão a ter valores 
mais robustos: R$ 604,28 para graduados, R$ 634,49 para especialistas, 
R$ 664,71 para mestres e R$ 694,92 para os doutores (neste caso, exata-
mente o dobro do valor pago hoje). 

*A GADEED só passou a existir em março de 2008.

GARC/GASE: 
Em março de 2007 possuía um índice de 30% sobre o vencimento. 

Em junho ela foi elevada para 43%. No Plano de Carreira 4.075/2007 
ela foi parcialmente incorporada e passou a ser de 30% sobre o venci-
mento (março/2008). Em setembro de 2013 passará a ser a gratificação 
de maior peso no contracheque. Seu pagamento será estendido aos/às 
professores/as que atuam nas salas de leitura, laboratórios, em ativi-
dades pedagógicas nas unidades centrais e regionais e que atuam em 
entidades conveniadas ou parceiras.

GIC: 
Criada pelo Plano de Carreira 3.318/2004 correspondia a um percen-

tual de 40% sobre o vencimento, para quem estava na etapa inicial da 
carreira. No teto ela correspondia a 240%. Foi incorporada ao vencimen-
to pela lei 4.075/2007, em março de 2008, deixando de existir.

ABONO: 
Criado pela Lei 3.172/2003, no valor de R$ 59,87, será totalmente 

incorporado ao vencimento em março de 2013. Por se tratar de uma 
parcela fixa, tem se desvalorizado ao longo dos últimos 10 anos.

A luta pelo fortalecimento do vencimento 
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* Obs: Acrescente, ainda, outros benefícios: auxílio-alimentação, auxília-saúde, auxílio-creche, GAA, GAEE, 
GAZR, GADEELD, Incentivos funcionais/opção 20% art. 184, VPNIs, Outros...

EVOLUÇÃO SALARIAL - TETO - (GRADUAÇÃO 40H C/ TIDEM)

Veja as conquistas financeiras do noVo plano de carreira

TABELAS HORIZONTAIS DE NÍVEL SUPERIOR:
No Plano de Carreira 4.075/2007, incorporamos as gratificações de especialista, mestre e doutor. Passamos a ter tabelas salariais para estes níveis de 

formação, onde o vencimento é quem expressa a diferença salarial. No novo Plano de Carreira seus valores de piso e teto também serão reforçados, valo-
rizando a formação continuada de professoras/es e orientadoras/es. Veja abaixo qual a diferença remuneratória entre as tabelas:



ESTÁGIO PROBATÓRIO:
A partir do novo Plano de Carreira os/as professores/as e orienta-

dores/as novatos/as poderão ascender na carreira. Atualmente,  o/a 
professor/a fica com o vencimento básico do professor/a graduado/a 
até sair do estágio probatório. Outra mudança significativa é a de 
que quem possuir  titulação de especialista, mestre ou doutor, po-
derá entregar o certificado durante o estágio probatório, ou seja, o/a 
professor/a progredirá horizontalmente e verticalmente já no início 
da Carreira.

AFASTAMENTO REMUNERADO PARA ESTUDO: 
Atualmente o/a professor/a perde a GARC  para ser liberado para 

cursar o mestrado ou doutorado, com o novo plano de carreira o/a 
professor/a não perderá sua gratificação. Hoje é comum sobrar vaga 
na seleção do afastamento para estudos devido as perdas salariais 
advindas do afastamento, espera-se que com o novo Plano de Carrei-
ra não haja mais sobra de vaga.

APOSENTADORIA: 
Os/as atuais professores/as aposentados/as e os demais profes-

sores/as passarão a ter uma remuneração fortalecida no vencimento, 
diminuindo consideravelmente as eventuais reduções salariais que 
ocorrem devido ao número (e percentuais) de gratificações. Há alguns 
professores/as que se aposentaram com 40 horas sem Tidem, pois 
até 1991 o conceito não estava na pauta das discussões. Ao criar a 
Tidem em 1992, muitos professores/as que possuíam outro tipo de 
vínculo antes da aposentadoria não puderam solicitá-la, mesmo a lei 
evocando efeito retroativo. Agora, eles/as começam a receber os va-
lores que nunca lhes foram pagos.

COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA:
A lei atual ainda prevê que no mínimo 20% do tempo da jornada 

de trabalho semanal seja dedicado à coordenação pedagógica, com a 
nova redação este percentual mínimo é alterado explicitando na lei 
o que já é praticado na rede. Desta maneira, ficam estabelecidos os 
percentuais mínimos de 33% para jornada de trabalho de 20 horas se-
manais e 37,5% para jornada de trabalho de 40 horas semanais. Este 
é mais um passo importante para conquistarmos a nossa reivindica-
ção histórica de 50% do tempo da jornada semanal de trabalho para 
regência e 50% para coordenação. 

Veja algumas conquistas não financeiras

É inegável que a força e a determinação dessa categoria garantiram muitos 
avanços nos últimos três anos no debate sobre o Plano de Carreira. 

PEDAGOGO – ORIENTADOR EDUCACIONAL:
Atualmente o Plano de Carreira tem permitido o ingresso de pro-

fessores/as com qualquer licenciatura para atuar no serviço de orien-
tador educacional, desde que tenha pelo menos uma especialização 
em orientação escolar. Atendendo a reivindicação dos/as orientado-
res/as, a partir do novo Plano de Carreira o ingresso só será possível 
aos/às Pedagogos/as com habilitação em orientação escolar ou os 
Pedagogos/as com pós-graduação em orientação escolar.

REDUÇÃO DE REGÊNCIA DE CLASSE:
Hoje é escalonado entre 8% e 20% de redução da regência. Com a 

nova redação, não haverá mais a necessidade do/a professor/a solici-
tar atualização do percentual. O benefício será concedido, a pedido do/a 
professor/a, aos que possuírem  20 anos de regência de classe, sendo 
que a redução já será de 20%. O benefício será gozado pelo/a professor/a 
em regência de classe no 21º ano de regência. As horas de redução são 
convertidas em coordenação pedagógicas, ou seja, são mais 5 horas se-
manais de coordenação que somadas as horas que o/a professor/a já faz 
jus, torna a carga horária de trabalho  com o/a aluno/a reduzida a 20 ho-
ras de atendimento ao/a aluno/a e 20 horas de coordenação pedagógica.

O CAMINHO DA ISONOMIA
A categoria definiu em Assembleia (2007) que lutaria pela isonomia salarial com as carreiras de 

nível superior do GDF. A isonomia, por tanto, é uma meta da luta pela valorização do magistério pú-
blico no DF. O Plano Nacional de Educação (PNE), que está para ser votado no Congresso Nacional, 
aponta, em sua Meta 17*, que o Magistério será valorizado na próxima década da educação com 
as carreiras de nível superior da Nação, e esta luta nós já conhecemos e sabemos que vale a pena 
fazer. A luta trouxe nos últimos anos reajustes superiores ao das demais categorias do GDF, nos 
aproximando, salarialmente, de algumas categorias. O conjunto de ações da categoria, das quais 
destaca-se, a incorporação de gratificações e o fortalecimento do vencimento, promoveram os avan-
ços salariais. Com o vencimento maior, os próximos reajustes salariais serão mais robustos. Veja ao 
lado como nosso contracheque mudou ao longo dos últimos 10 anos:

*Plano Nacional de Educação – META 17: Valorizar os (as) profissionais do magistério das redes públicas da Educação 
Básica, a fim de equiparar o rendimento médio dos (as) demais profissionais com escolaridade equivalente, até o final do 
sexto ano da vigência deste PNE.

Professora com 16 anos de serviço, nível superior.
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taBelas salaRiais 
PROFESSOR/A 40 HORAS 
COM DEDICAÇÃO EXCLUSIVA 

MARÇO DE 2012, 

MARÇO DE 2013 

E SETEMBRO DE 2015

Para cada etapa de reajuste existem 27 tabelas salariais. Nesta 
edição, publicamos apenas 2 novas tabelas. Todas as outras 
podem ser encontradas no site do Sinpro.

SIMULADOR DE REAJUSTE 
SALARIAL DO/A PROFESSOR/A 

Já está disponível o simulador de salário desenvolvido pelo Sinpro 
para que as/os professoras/es e orientadoras/es calculem como fi cará 
sua remuneração com o novo Plano de Carreira. O simulador faz o cálculo 
para todos os docentes da ativa e aposentados dos seis momentos de 
reajustes salarial, além do cálculo, em percentual, de qual será o reajuste 
individual, tendo em vista que o salário das tabelas raramente são os 
que estão escritos no contracheque. Os interessados podem fazer o cál-

culo clicando no banner na parte superior da página onde está es-
crito: Clique aqui e veja como calcular seu salário na nova tabela. 

Perguntas e sugestões sobre o programa podem ser enviadas 
para o e-mail simuladorsinpro@sinprodf.org.br. 

SIMULADOR DE REAJUSTE 
SALARIAL DO/A PROFESSOR/A 

Já está disponível o simulador de salário desenvolvido pelo Sinpro 
para que as/os professoras/es e orientadoras/es calculem como fi cará 
sua remuneração com o novo Plano de Carreira. O simulador faz o cálculo 
para todos os docentes da ativa e aposentados dos seis momentos de 
reajustes salarial, além do cálculo, em percentual, de qual será o reajuste 
individual, tendo em vista que o salário das tabelas raramente são os 
que estão escritos no contracheque. Os interessados podem fazer o cál-

MARÇO/2013
GRADUAÇÃO

SETEMBRO/2015
GRADUAÇÃO

TABELA 3ª ETAPA REAJUSTE MARÇO/2012
ACUMULADO MARÇO/2011 A MARÇO/2012 - REAJUSTE 13,83%

TABELA ATUAL

N
O

V
A

S
 

T
A

B
E

L
A

S




